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D E S I G N    F I N A N C E I R O    M I N I M A L I S T A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O design financeiro minimalista é a concepção ou o processo de a conscin, 

homem ou mulher, adquirir bens ou recursos materiais de maneira lúcida e lógica, evitando 

excessos, consumismos ou desperdícios quanto à utilização do dinheiro, em prol das realizações 

proexológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo design vem do idioma Inglês, design, “intenção; propósito; ar-

ranjo de elementos ou detalhes num dado padrão artístico”, através do idioma Latim, designare, 

“marcar; indicar”. O termo minimalista deriva do idioma Inglês, minimalist, “adepto do princípio 

de reduzir ao mínimo o emprego de elementos ou recursos”. Surgiu no Século XX. A palavra fi-

nança procede do idioma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. 

Apareceu no Século XVI. O vocábulo financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Cenário financeiro mínimo. 2.  Design material pró-proéxis. 3.  Es-

sencialismo financeiro. 4.  Organização financeira mínima. 5.  Representação financeira equili-

brada. 

Antonimologia: 1.  Apego dinheirista. 2.  Acumulação bagulhista. 3.  Condição finan-

ceira aleatória. 4.  Status social financeiro. 5.  Autovalorização do cifrão. 6.  Perdularismo finan-

ceiro. 

Estrangeirismologia: a tendência à minimização do workaholism; o design thinking. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade financeira voltada ao cumprimento proéxico. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Cenário. O cenário convence mais do que o discurso. Dois olhos valem mais do 

que 10 línguas”. 

2.  “Dinheiro. O dinheiro é igual ao corpo humano: mera matéria, só vale por aqui”. 

3.  “Materialistas. Um dos fatos mais lastimáveis e constrangedores que existem é pre-

senciarmos a perturbação ideológica do Ser Humano materialista, quando moribundo. Para tais 

personalidades pouco podemos fazer para assisti-las, pois o tempo já passou, no entanto, podemos 

lembrar aos materialistas, ainda jovens, que semelhantes fatos acontecem com dezenas de pessoas 

infelizes na terceira e quarta idades biológicas, ao fim da romagem intrafísica. A tendência do vi-

ajante, ao fim de uma etapa da viagem, é saber exatamente qual o próximo destino; se isso não 

ocorre, a dúvida mortificante se instala no microuniverso íntimo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do minimalismo financeiro; a autopensenização 

retilínea; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lacunopensenes; o preenchimento da lacunopen-

senidade sobre educação financeira; os patopensenes dinheiristas; a patopensenidade; a autopen-

senização saltuária desfocando do planejamento financeiro; os pensenes antimaterialistas; a reci-

clagem da pensenização consumista; o desenvolvimento da pensenidade conscienciosa; a auto-

pensenização proexológica sobre a quantidade funcional do dinheiro; a neopensenidade priorizan-

do as aquisições mentaissomáticas; a assinatura pensênica financeira; a autopensenização mega-

fraterna influenciando nas ortocondutas financeiras diárias; o materpensene dinheirista superado 

pela pensenidade multidimensional lúcida. 

 

Fatologia: o design financeiro minimalista; o megafoco na proéxis; a importância de cal-

çar a autossustentabilidade financeira; o ato de comprar em excesso; as marcas de grifes sendo 

atratoras de gastos exagerados; o desconforto por detrás do perdularismo; as promessas de marke-
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ting motivando o consumo; o equívoco do acumulador; a autoilusão da conquista do dinheiro fá-

cil; o desapego de bens materiais; a assistência diária aos credores grupocármicos financeiros;  

a falta de planejamento minímo; a influência das emoções no autocontrole do dinheiro; a conquis-

ta paulatina da racionalidade ao comprar; as escolhas financeiras lúcidas; o salário atendendo às 

prioridades do mês; a casa organizada auxiliando no desenvolvimento das tarefas diárias; a orga-

nicidade familiar; o estilo de vida minimalista; a abdicação de ser escravo do dinheiro; a organi-

zação cronêmica para avançar no projeto de vida; o alinhamento da visão familiar quanto ao neo-

estilo de vida proexológico e minimalista; o predomínio do discernimento no momento do gasto; 

as aquisições cosmoéticas; a economia financeira; a diminuição das expectativas materiais; a fun-

cionalidade pautando as aquisições materiais; a autorregulação dos impulsos financeiros potencia-

lizando a construção do cenário financeiro minimalista; o sentimento de ser bem-sucedido com  

o mínimo necessário; a autossuperação da vaidade; a adequação do padrão de vida; os aportes fi-

nanceiros proexológicos; a assistência financeira; a tendência de construir o pé-de-meia a partir 

do cenário minimalista; a liberdade financeira proexogênica; a maturidade financeira pró-com-

pléxis. 

 

Parafatologia: a autovivência potencializada do estado vibracional (EV) profilático; 

a aplicação do arco voltaico craniochacral contribuindo no autodesassédio financeiro da conscin; 

o desafio do parapsiquismo para a conscin materialista; a conexão amparológica potencializada 

pela mentalidade antimaterialista; a higidez energética da conscin desapegada predispondo in-

sights evolutivos; a doação de energias na tenepes ampliando a autopostura antidinheirista; a au-

toconscientização multidimensional (AM) estimulada pelo minimalismo intrafísico funcional; 

a agilidade na blindagem energética de residências proexogênicas minimalistas; a inspiração do 

amparador extrafísico no autodesassédio financeiro; as parassincronicidades sinalizando acerto de 

rota financeira alinhada à autoproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dinheiro-proéxis compondo o design financeiro mínimo; 

o sinergismo autorganização-cronêmica. 

Principiologia: o princípio do bem-estar; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC). 

Teoriologia: a teoria do cérebro trino influenciando nas aquisições de consumo; a teoria 

do minimalismo. 

Tecnologia: a técnica da conscienciosidade financeira; a técnica de análise de ações 

perdulárias; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica das reduções; a técnica do antiba-

gulhismo; a técnica de autoqualificação da intenção; a técnica da conscin-cobaia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Duplologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Intrafisi-

cologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito do equilíbrio financeiro sobre a existência intrafísica; o efeito de 

experimentar a residência proexogênica; o efeito de viver melhor com menos; o efeito do antima-

terialismo; o efeito harmonizador decorrente do minimalismo; os efeitos das ações minimalistas 

sobre a preservação ambiental. 
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Neossinapsologia: o avanço na conscienciosidade financeira construindo neossinapses 

de autorregulação. 

Binomiologia: o binômio repetição-persistência; o binômio hora de começar–hora de 

parar; o binômio prioritário-secundário firmando a autorganização monetária; o binômio possi-

bilidade-respeito; o binômio necessário-redundante. 

Interaciologia: a interação casa minimalista–residência proexogênica; a interação ne-

cessidade-aquisição quanto aos recursos materiais; a interação (alinhamento) dinheiro-proéxis. 

Crescendologia: o crescendo desapego intrafisicalista–autoconscientização multidi-

mensional (AM); o crescendo antimaterialismo-parapsiquismo. 

Trinomiologia: a experimentação do trinômio reflexão-análise-decisão. 

Polinomiologia: o polinômio sentido de urgência–prioridade–organização–aquisição. 

Antagonismologia: o antagonismo ostentação financeira / minimalismo financeiro;  

o antagonismo escassez / excesso; o antagonismo perdularismo / frugalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o menos poder ser mais. 

Politicologia: a meritocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a organizaciocracia. 

Legislogia: a lei da proéxis; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a economofilia; a autodecidofilia; a autorganizaciofilia; a conviviofilia; a re-

cinofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a frenofobia; a crometofobia; a fobia social; a fobia da escassez. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do desperdício cons-

ciencial; a síndrome do hiperconsumismo. 

Maniologia: a mania de gastar; a mania de comprar; a mania de não pagar; a mania de 

consumir; a mania de manter as aparências; a mania de comparação; a mania de exagerar. 

Mitologia: o mito de ser necessário viver apenas o presente. 

Holotecologia: a organizacioteca; a proexoteca; a experimentoteca; a interassistenciote-

ca; a pesquisoteca; a cosmoeticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autorganizaciologia; a Dinheirologia; a Autode-

sassediologia; a Reciclologia; a Interassistenciologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia; a Intrafi-

sicologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; a conscin econômica; a conscin organiza-

da; a conscin large; a conscin conscienciosa; a conscin continuísta; a conscin atenta; a conscin in-

termissivista. 

 

Masculinologia: o proexista; o intermissivista; o agente retrocognitor; o tenepessista;  

o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o gestor; o líder exemplarista; o cog-

nopolita; o reciclante existencial; o inversor existencial; o atacadista consciencial; o voluntário 

conscienciológico; o escritor de gescons; o completista existencial; o detalhista; o parapsiquista;  

o pesquisador independente; o ofiexista. 

 

Femininologia: a proexista; a intermissivista; a agente retrocognitora; a tenepessista;  

a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a gestora; a líder exemplarista; a cog-

nopolita; a reciclante existencial; a inversora existencial; a atacadista consciencial; a voluntária 

conscienciológica; a escritora de gescons; a completista existencial; a detalhista; a parapsiquista;  

a pesquisadora independente; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consumans; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens oeconomicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens despertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: design financeiro minimalista elementar = a prática superficial da cons-

trução do cenário financeiro apenas para sobrevivência pessoal; design financeiro minimalista 

avançado = a prática acurada da construção do cenário financeiro compondo o pé-de-meia pes-

soal sustentador das tarefas interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura da economia; a cultura da proéxis; a cultura da organização;  

a cultura do dinheiro. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

listagem de 8 componentes necessários à construção do design financeiro minimalista ideal à sus-

tentação da proéxis: 

1.  Materiais indispensáveis: a aquisição lógica de recursos materiais necessários para  

o desenvolvimento de atividades evolutivas diárias. 

2.  Meio de transporte: a alternativa possível para deslocamento do intermissivista com 

segurança. 

3.  Pé-de-meia proéxico: a composição de sobra financeira atendendo aos planejamen-

tos existenciais. 

4.  Plano de saúde: a profilaxia diante de incidentes, acidentes e patologias somáticas, 

com vistas à longevidade útil. 

5.  Profissão cosmoética: a escolha profissional sendo geradora de recursos financeiros 

condizentes à sobrevivência pessoal e ao cumprimento proéxico. 

6.  Receita: a conquista de ganho mensal capaz de sustentar minimamente as despesas 

pessoais, incluindo a construção de reserva de emergência e investimentos financeiros. 

7.  Residência proexogênica: a construção de domicílio alinhado especificamente às 

necessidades proexogênicas. 

8.  Seguro de vida: a profilaxia de eventuais situações de acidentes ou dessoma, capazes 

de exijir gastos não planejados em nível pessoal ou familiar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o design financeiro minimalista, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

02.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Autodesassédio  financeiro:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

04.  Autorganização  financeira:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Balanço  financeiro  existencial:  Inventariologia;  Neutro. 

06.  Conscienciosidade  financeira:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Minimalismo  pró-evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Percentual  de  racionalidade:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

10.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Recurso  financeiro  proexogênico:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  autorreeducabilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  racionalidade:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Teoria  dos  7  cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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O  DESIGN  FINANCEIRO  MINIMALISTA  CONFIGURA  CON-
DUTA-EXCEÇÃO  DENTRO  DO  HOLOPENSENE  PLANETÁRIO  

MATERIALISTA,  EXIGINDO  ESFORÇOS  E  ORGANIZAÇÃO  

DA  CONSCIN  FOCADA  NO  CUMPRIMENTO  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se preparado(a) para vivenciar o de-

sign financeiro minimalista? Ou ainda vive a ilusão do materialismo selvagem? 
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